Função rand()
Caso queira gerar um número aleatório, uma possibilidade é usar a função rand(). Essa é uma das funções existentes na biblioteca <stdlib.h>

A função rand computa uma seqüência de inteiros pseudo-aleatórios na faixa de 0 a RAND_MAX.

Exemplo de código:

#include<stdlib.h> /* rand() */
int main(int argc, char *argv[])

{  
    int x = rand();  /* x conterá um número aleatório
                          entre 0 e RAND_MAX */
}  


· O que é RAND_MAX?

· RAND_MAX é uma constante simbólica definida  no arquivo-cabeçalho <stdlib> 

· Valor de RAND_MAX deve ser menor do que 32767
, valor máximo de um inteiro de dois bytes (Padrão ANSI).
No entanto, como foi dito, a função rand()
 é uma função que gera números pseudo-aleatórios. 

E porque são pseudo-aleatórios? Se fosse executar o trecho de código anterior, verá que, a cada execução do programa, o valor retornado pela função rand() e que é armazenado em x, será sempre o mesmo! 

Esse fato que demonstra que a função rand() não é completamente aleatória, pois ela gera sempre uma determinada seqüência de valores. No entanto, ela é pseudo-aleatória porque todos os valores da seqüência que ela gera são diferentes entre si.

Vamos aprimorar um pouco mais o trecho de código anterior, gerando números pseudo-aleatórios somente para um intervalo de valores desejado. Por exemplo, o trecho de código seguinte gera números somente para o intervalo entre 0 e 99:
# include <stdio.h>    /* printf() */
# include <stdlib.h>   /* rand()   */
# include “conio_v3.2.h” /* clrscr(), getch() */
# define N 20

int main(int argc, char *argv[])

{

     int num[N],i,j;
     clrscr();

     for (i=0;i<N;i++) num[i] = (rand()%100);

     for (j=0;j<N;j++) printf("\n%d",num[j]);
     getch();
     return 0;
}
Se analisarmos o código anterior, veremos que todos os valores armazenados no vetor num são diferentes entre si (pseudo-aleatoriedade da função rand()).

No entanto, se fecharmos o programa e o executarmos novamente, veremos que, apesar dos valores armazenados no vetor num serem diferentes entre si, eles são EXATAMENTE os mesmos valores da execução anterior. Isso comprova o fato da função rand() ser pseudo-aleatória e não completamente aleatória.

Isso acontece porque a função rand() utiliza, internamente, uma função matemática para gerar sua seqüência de números. Embora essa função garanta que todos os valores da seqüência sejam diferentes entre si
, por ser uma função, ela deve sempre gerar a mesma seqüência porque se não, deixaria de ser
 uma função.

Função srand()
Tentando dar mais aleatoriedade à função rand(), entre duas execuções consecutivas de um programa que a utilize, pode-se usar a função srand().

Essa função permite que definamos uma semente a ser utilizada pela função rand().A função srand() também faz parte da biblioteca <stdlib.h>.
Uma semente é um nome que se dá a um valor inicial utilizado por uma função para gerar uma seqüência de valores aleatórios. 

A utilização de uma semente para a função rand() pode permitir que geremos diferentes seqüências de números aleatórios a partir dela, a cada nova execução de um programa.

Por exemplo, vejamos o programa a seguir que usa a função seed():


# include <stdio.h> /* printf() */
# include <stdlib.h> /* rand(), srand() */
# include “conio_v3.2.h” /* clrscr(), getch() */
# define N 20

int main(int argc, char *argv[])
{ 
     int num[N], i, j; 
     unsigned seed;  /* semente do gerador de numeros aleatórios */
     clrscr();

     printf(“Forneca o valor da semente\n”); scanf(“%u”,&seed);

     srand(seed);
     for (i = 0; i < N; i++) num[i] = (rand()%100);

     for (j = 0; j < N; j++) printf("\n%d",num[j]);
     getch(); 
     return 0;

} 

Se analisarmos o código anterior, veremos que é lido um valor natural do usuário e esse valor natural lido, será definido como semente
 na linha srand(seed). 

Essa linha define que o valor inicial que a função rand() deve utilizar para gerar a sua seqüência de valores aleatórios deve ser o valor lido do usuário. Se o usuário digitar diferentes valores a cada execução do programa, as seqüências geradas pela função rand() serão diferentes, garantindo a completa aleatoriedade de cada uma das seqüências geradas.

Vamos ver agora um código que permite a geração automática de diferentes sementes, sem a interferência do usuário.

Vejamos o exemplo seguinte:

# include <stdio.h>  /* printf() */
# include <stdlib.h> /* rand(), srand(), NULL */
#include <time.h>  /* time() */
# include “conio_v3.2.h” /* clrscr(), getch() */

# define N 20

int main(int argc, char *argv[]) 

{ 

int num[N],i,j;
clrscr();

srand(time(NULL));
for (i=0;i<N;i++) num[i] = (rand()%100);

for (j=0;j<N;j++) printf("\n%d",num[j]);

getch();

return 0;

} 

O programa anterior utiliza o relógio do sistema, por meio da função time()
, para gerar a semente a ser definida para o uso da função rand(). Como o tempo atual do sistema será diferente a cada nova execução do programa, então serão sempre passadas novas sementes para a função rand() utilizar para gerar a sua seqüência de números. 

Uma implementação de rand()

As seguintes funções definem uma implementação portável de rand e srand (retirado do livro de P. J. Plauger – A Biblioteca Standard C).

static unsigned long int next = 1;

int rand(void) /* RAND_MAX assumed to be 32767 */

{

    next = next * 1103515245 + 12345;

    return (unsigned int)(next/65536) % 32768;
}
void srand(unsigned int seed)

{

    next = seed;

}
Observação final

Caso queira se aprofundar no assunto de geração de números aleatórios, há muito material disponível na Internet, como por exemplo: http://informatica.hsw.uol.com.br/questao697.htm e http://www.hsw.uol.com.br/framed.htm?parent=questao697.htm&url=http://random.mat.sbg.ac.at/. 

� (32767)10 = (7FFF)16 = (0111 1111 1111 1111)2. Em potência de 2 seria: 32767 = 216-1 = 32768 – 1 = 32767.


� Ela garante isso, dentro do domínio da função. Não serão entrados em detalhes mais específicos sobre isso, por que foge ao escopo deste curso introdutório.


� Liberdade verbal assumida pelo autor com relação ao que define ou não uma função. De fato, se for adotado um formalismo matemático, não se poderia fazer essa afirmação tão forte com base na premissa relatada.


� Tradução do inglês seed.


� A função time() é uma função existente na biblioteca <time.h>. Quando se executa a linha srand(time(NULL),  é passada para a função srand() o valor retornado pela execução de time(NULL). Esse valor é o número de segundos decorridos deste a 00:00 de 01 de janeiro de 1970. Obs.: ao invés de escrever time(NULL) também poderia ter escrito time(0), ou então, time(‘\0’), que são todas formas equivalentes de pedir para a função time() retornar o número de segundos deste 1970.





